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Ouem vcd aos ostabelecunentod co 
marciais fica sobando de uma 
coisa. Não é só os presantas qua 
estão com preços excessivos: os 
gêneros típicos da época estão.
Para evitar a  ‘ inflação natalina ‘ 
existem muitos meios. Veja al­
guns deles na Página 3.

DESTILARIA SANTO ANTONIO:
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Fundado em 6/foverelro/1938 Diretor: Alexandre Chitto

O Serviço de Meteorologia prevê 
mais um domingo de tempo insta 
vel em noasa região, com a ocor 
rência de chuvas leves e intermi­
tentes. Boa visibilidade nas estra 
das de acesso a  Lençóis Paulista.
Temperatura oscilando entre a 
mínima de 18 e a máxima de 30.

Uma tradição iniciada em

O movimento de entrada e soido de cami nhões a intenso no fornecimento da motèría
prima paro o transformação em aguardente.

Apesar de todas as dificulda 
des comuns ao ramo e de outras 
adicionais, o negócio implanta­
do pelo imigrante italiano losé

Fobricar aguarden­
te. além de um negó­
cio tratado com gran­
de competência em- 
presorioL é um dever 
de honra para os Ir­
mãos Ideval e João 
Be mor dino Pacco Io. 
Eles assumiram em 
1968 o negócio qua 
receberom do pai (es 
se já seguia a  tradi­
ção paterna), am­
pliaram o quanto pu­
deram e tem um gran 
de plano de expan­
são em marcha.

Na PAGINA 8 vo­
cê conhecerá a  Desti­
laria Santo Antonio. 
essa empresa que o- 
farace troboUio para 
centenas de

Paccolo. no ano de 1896 conser­
va otè hoje o mesmo culdodo e 
capricho para a fabricação da 
oguardonte que projetou o nome 
do nosso município.

Ao lado de IdevaL Beraordino trabalha na 
supervisão de tudo. Ele cuida da área

industrial.

Ideval e Quércia se reunem em Bauru pauiístas conhecem hoje
O prefeito eleito Ideval Poccola se en­

controu na último final de semano com o vi- 
ca-goveraodor eleito» Orestes Quércia. Foi 
em Bouhl onde Quércia veio se reunir com 
9  lideranças políticas peemedebistas da 

^ ão  e afirmou mais uma vez os propósi­
tos decentralizodores do próximo governo

Mais uma vítima do conto 
do bilhete premiado
Dois elementos não identilicados, conse­

guiram na ultima S.a feira, aplicar em Len­
çóis Paulista, o antigo "conto do bilhete pre­
miado". conseguindo a  Importância de 700 
mil cruzeiros da vítima que.quondo perce­
beu tra1ar-se de um golpe, não mais conse­
guiu locolizor os golpistas. No mesmo dia a 
polícia foi informada de gue um outro ele­
mento havia ludibriado mais um lençoense, 
com o golp>e conhecido como o "conto do 
Baú". levando uma importância não reve­
lada pela autoridade policial que investiga 
os dois fatos. PAGINA 7.

Macedo Dantas no “ Eco”
Macedo Dantas, veterano jornalista da "O 
Estado da Sõo Paulo * e da Inúmeras outras 
publicações da grande imprensa, radicado 
em Lençóis Paulista escreve para essa edi­
ção. Ele. cuja m a t é r i a  publicada 
na edição passada trouxe grande repercus­
são. dá agora a  sua colaboração semanal­
mente. enriquecendo o cotidiano lençoense. 
Leia na PAGINA 5.

E a assessoría, como
ficará?

Muito sa tem perguniodo ò respeito da 
constituição das ossessorios dos governantas 
eleitos a  15 de novembro. Exista um astodo 
generalizado de impociénda quanto aos no 
mes que as comporão, mas mesmo que os 
tenham, os governantes por uma questão es­
tratégica não devem onunoà-los. OPINIÃO. 
PAGINA 2

estaduoL Na conversa com Ideval. Quérda 
se mostrou bastante entusiasmado com o pro 
grama de centros comunitários que o prefei­
to eleito implantará em nossa cidade logo 
após a  sua posse. Disae também que logo vi 
sitorá Lençóis Paulista na companhia de 
Franco Montoro. PAGINA 5.

COMÉRCIO ABERTO A NOITE 
R. XV FECHADA AO TRAFEGO

Desde anteontem o comércio lençoense 
está abrindo suas portas até às 22 horas po­
ro facilitar as compras natalinas de nosso 
povo. A rua XV de Novembro, em atendlmen 
to a pedido da Associação Comercial e hi* 
dustrial. está transformada no calçadão des 
tlnado exclusivamente aos pedestres, deven 
do assim permanecer até o final do ano.

Além de apresentar conforto aos que 
vém fazer suas compras, a  artéria interdita­
da ao tráfego de veículos deverá servir pa­
ro os passeios de final de semana, como 
aconteceu no passado.

FÓRUM CONTINUA
"SÓ OUANDO O MONTORO
MANDAR DINHEIRO"

As obras começaram em janeiro de 80 
para terminarem em junho de 81. mas olé a- 
gora não foram concluídos porque o governo 
do Estodo deu o calote nos construtoras. U* 
mo fonte da Depeno, de Moqi das Cruzes, 
que é responsável pelas obras do novo F> 
rum de Lençóis Paulista desabafou dizendo 
que “as obras conünuorão só quando o 
Montoro mondar dinheiro". E o resultado de 
uma época negro da politíca paulista. Pog. 5

•  ELEIÇÕES HOJE EM DOIS MUNICÍPIOS
DO PARANA

Os municípios de Corbéha e Brogoney 
no Paraná, realizarão eleições hoje. Os seus 
21 mil eleitores voltam às urnas porque na­
queles municípios ocorreram e foram desco­
bertos fraudes eleitorais que invalidaram o 
primeiro escrutínio. Mais de 300 soldados da 
Policia Militar foram destacados paro aque­
las localidades, na região, de Cascavel, onde 
o clima de disputa eleitoral é muito tenso.

0 campeao
O estádio Cícero Pompeu de 

Toledo, o “Morumbí". será o pal 
CO da festa de logo mais às 16 hs. 
reunindo São Paulo e Corin- 
thians, na decisão do campeono- 
to paulista da primeira divisão. 
Um empate dará o título ao Corin 
thians, enquanto que ao São Pau 
lo só a vitória interessa e, mesmo 
assim, o tricolor terá que vencer 
novamente na prorrogação. A 
TV mostrará o jogo para todo o 
Brasil.

Na quinta feira, o Taquan ‘ 
tmga sagrou-se campeão da se­
gunda divisão e o Borra Bonita 
conquistou o título da Terceira. 
Leia ESPORTES na página 7.

PRAINHA NAO TEM 
RECEBIDO UM BOM 
PÚBLICO

Multo embora o color tenha 
sido intenso nos últimos meses, o 
frequência não tem sido dos maio 
res na praia artificial localizada 
ao lado do recinto de exposi­
ções. A chuva tem prejudicado 
sobremaneira o funcionamento 
daquele ponto de lazer da popu- 
loçõo lençoense que além dos 
problemas deixados pelas enxur 
radas no locoL ainda se recente 
das ocorrências lamentáveis lá 
registrad as com ofogom entos.

Precisam os responsáveis pe 
la implantação da áreo de lazer 
e divertimento, no coso o poder 
público, cuidar de sua melhoria 
principalmente naquilo que se re 
laciona com a  segurança e o 
conforto dos banhistas* O local é 
sem qualquer dúvida potendol- 
menle bom poro se passar horas 
nos fins de semana e até em fins 
de torde mas há a necessidade 
de uma infra-estrutura mais ade­
quada onde as pessoas recebam 
apenas divertimento e não pro­
blemas.

JOGADORES DO CAL 
RECLAMAM VENCIMENTOS 

ATRASADOS
Os m n  (Ogjidúm que pentuneeem viiwu. 

\atkn «o CAi. o io  eSÍo nAdft ttliiteiios com • 
dírvtoru porque êioáà n io  rtoebcnm o  aU« 
rio do 0) ^  dc rhovxmbfo. E k i cü iv trvn  em 
cociUio com o diretor Joad Luiz Aoiift» 
■ctDzaa, « ouvtram dek a iafonriAçio ^  que 
o acerto sò le ri íecto «m Jzneiro, quando da 
rvaprrsenuqio do plantei, pare o inicio doi 

irmbulho* na pròiima tgmprtrmw» Pigina ^

FORMADAS 23 NOVAS 
LECIONARIAS

Vime e t m  oovoa foratot que trebolha* 
r io  QD coméreio. bortcpi e ovtioi eUabeleci- 
reeatoa locara forem formadoi na última 
feire peit Lefiio Feminina A ackoidade deu<
•€ u  aede do Ljoui Clube na Av P« S»-

4

lóSro e contou com u  preaeoçoa mon tmpir- 
uncea de noBa comunidada. Facina f  ^

VILA UBIRAMA TEM TERRENOS 
COM COBRAS E LAGARTOS

Lcía mztére a reaptiio rts p*paa 6

CINCO MENINOS A MAIS
Foi de 23 o númtfo de noacimentoe ne 

nutenúdode do Hocpiul Noaaa Scahore da 
Ficdode. DO período «empreendido enire 04 e 
10 de dezembro D nie lotoL nateerem 14 me 
tufio» e ^ memazi. com umj diferença de 3 
naiamento* fivorévei oo « lo  moscuKBo

LOTERIA FEDERAL
I O Primjo 
2 ^  prémo — 
yxt prêmio 
4.0 prtoiio —
/ o prFmio —

bilhete òe nómero 4a n  
bilhete de ü ú m m  o# 
bilhete de número 30.^' 
bilhete dc número 04 é4 
Nlhete dc úmero U-3*



APIMENTADO
FRASES CELEBRES 

Uma couKi qu9 mt espantava no 
mundo, tra  o eongue^frio. o calma a 
lerenldode. com morriam ceriot ho 
mens Uustree. Alguns deles abandona- 
fom a vida terreno tão tranquilamente 
que ainda proferiam trasee profundas e 
perfeitos, que eu vinha a  conhecer* de­
pois. repetidas pelos tubas da Fama 

Eu deeelava com oe meus setenta a- 
Aoe quari completos, assistir a  uma des 
•os mortes serenas» As pessoas que de­
sertavam o mundo, em minha presença 
nunca o ioxiam corajosamente, de mo­
do que m# deixovom, sempre, a  Impres 
sõo de que a morte era mais feia do que 
a pintovom os hbtoriadores. Isto i,  os 
blógrodos dos homens notáveis. . . . .

Felixmente. chegou o meu dia de ti­
rar a  limpo, de umo ves, essa dúvidm 
Foi há seis meses, por ocasião da mor­
te, quasl repentino do soudoeo comedió 
grafo Saturnino Colores, autor do *'Bei 
jo de ludas". casa dos Mártiree'' e 
outras peças de inesquedvel sucesso .

Sotumino, que era um dos maiores 
amigos do nosso teatro, veraneava na 
chácara do sr* Sen odor Lauro MüUer, 
em locarepoguá, quando foi atingido 
por um tiro no peito, durante \una caça 
da. Condusido para a  cosa do seu hos­
pedeiro, recebeu ai os primeiros curoti- 
voe. oguardando a  chegada do Dr, Mi 
quel Couto, chamado com urgência da 
ddade. Enquanto não vinham oe socor 
roe do ciònda eu, o Dr. Louro, e outros 
pessoas, cuidávomos do ierimenio, apli­
cando panos com água trio, na tentoti 
va de deter a  hemorragia abundante. O 
último pano, bem apertado, conseguiu 
sustar o derramatnenlo. e nós pudemos 
desconsor um pouco, pensondo na scl- 
voçâo do brilhante escritor teatral .. .

De repente, porém. Saturnino come­
çou o empalidecer de lodo, manlieetan 
do uns grandes tremores pelo corpo. 
Com oe olhos esbugolhadoSí a mão c ^  
pado, levantou-ee um pouco da como, 
e delxou-ee cair de novo, pesadamente 
e para sempre, murmurando, em uma 
vós trêmulo, quo se extingula:..

— C aiu... o .. .pano ...
Quando chegaram, de outomóveL

os socorros Insistentemeote pedidos, e. 
com eles, os representantes da polida 
e da imprensa, o E>r. Lauro MiiUer expli­
cou aos jomalistos:

— Morreu como um homem de tea­
tro, O seu último pensamento foi para o 
teatro brosUelro, pora o seu Ideal predi­
leto. Ai estão as suas últimos palavras, 
ao deixar o cena do mundo: "Caiu o 
panol"

Enquanto o senador dava essas ex- 
pUcaçeõs, que os lomals no dia seguinte 
estamparam, eu e o Dr. Miguel Couto 
cuidàvamos do corpo, preparando^) pa 
ra o  derradeira viagem. Ao lavar-lhe o 
peito, encontramos o ferimento aberto, 
forrando sangue. Eletivaxnente, o pano 
tinha cofdo ...
[Humberto de Campos • Sé. Cons. XX -1)

tRKATA
N.R. — Em viftudi 4eiu  « r  im pft«o pot «UpM ft r*-
vú iô  eicUftcc que sMiiriâ do conctituuSo io m lb u  Mâ* 
cedo Dadus « n i í tu l^  *'Alccuzlo'', pubbcftda u  pàsle» * 
d o u  «Òçâo. fto p ^ ritn ío  tm  qoe o autor rtU dooa o  poctj 
Cartot D m tnaoM  dt A iám át c o a  o Frísiio Nobcl dc U ura- 
lu n  ou da P t2. oodc ■  U IN ACATA VEL <BUtkda-tt INATA 

CAVEI.

EXPEDIDITE
t  « a  paSHnçáci da Emprcat lonaU X ki O ECO Itda  
OittbM  SM pooércl AL£XANDS£ CHTTTO. — 
O ECO i  rtabtrado coaíora» Lei de laprr&ia^ pelo 
decreto 2J22 d e 2 0 j0 5 ^ , co a  n p M n  oo D l?. Coo^ 
poeo • impremo c a  o C o ea  próptiiA S e d K ^  A ia i-  

e PeSlieidade — Roa CeL Joaquim Gabriel, 
S7^ e ir ío w  d S m  — Leopòé Pautiae — Depto. de 
óm laçS o  ^  <BMoo eederaço) — Rzmews para qaaJ. 
quer pomo do fr ie , peta E ap eaa  de Corrrioe e TeUgrv 

A u a tu rm  pelo pertodo de 12 a n e »  Cr$ LOOO.OO — 
é  aeeee Cr$ l.OSO.OO — A am atoa (o n  do aaaldpio: 
12 aeeee Cr$ IdOO.OO — d a e m  C r i 1 ^ . 0 0 ,  co a  

aoaiaal e r ia d o  e t a m  de lonaSMica
O eco udA.

Passarinho defende o diálogo 
entre a oposição e a sitoação

Comentando a  posição do 
vice-presidente da República Au 
reliono Chaves, que defende aro 
pio debate p>ermanente entre o 
qovemo e <3S oposições, o presi­
dente do Senado. Jorbos Passari 
nho disse ter idêntica opinião, 
"pois não piodemos realmente di­
vidir o Pais em duas facções, a  
dos vitoriosos e a  dos vencidos". 
Para Passarinho, que não conse- 
quiu reeleger-se pelo PDS do Pa 
rá, seria muito dificU saber quol 
facção é a  dos vencidos, porque 
todos se consideram vitoriosos, 
mas de uma coisa ele diz estar 
certo: "o pluriportidarismo pratl- 
comente não vingou"

"Com excessões do PDT, que 
venceu no Rio de lonelro e obt^ 
ve no Rio Grande do Sul uma vo

tação suficiente para dar a  vito­
ria ao PDS. onde mais tivemos o 
pluriportidarismo? O PT passou a 
ser na verdade o partido que o 
Lula imaginou fazer e que foi no 
fim absorvido pelos intelectuais 
paulistas, porque do ponto de 
vista sindical ele perdeu as elei­
ções no "ABC', disse o senador.

Depois de salientar que o PT 
se transformou num partido de 
projeção localizada — "qua ele 
oom certeza chamaria de partido 
paulistano e não paulista assim 
como o Tancredo chamou o PDS 
de partido nordestino" — Jorbos 
Passarinho acentuou que as elei 
ções se realizaram proticomen- 

te como um plebiscito entre dois 
grandes partidos — o PMDB. de 
oposição, e o PDS. de situação.

Editais de Proclamas
W te f t 4 t  f^loraa R o a , a  

o t? Í0  « L o cj S m * J  fac<oU  
OAdal Maior 4o R«fMn> CL
<»aMaoa «tlfMoa p«Jo artlfo 
>a d a  r a r a  Nt 

Fato  a b t r  qa« 
caaTAt •  apM ia 
IM  do Cod%« O rib

Dorival Gonzaga de Ollvei- 
ro e dona Roslney Aparecida 
Gonçalves Fernandes, sendo, o 
pretendente nascido em Avoré, 
SP. aos U de maio de 1960, pro 
fissão comerciante, solteiro, resi 
dente nesta cidade, à rua São 
Paulo, n.o 10, filho de Luiz Gon­
zaga de Oliveira e dona Irace­
ma Clara de Oliveira. E a  preten 
dente nasdda nesta cidade aos 
17 de janeiro de 1962. comer- 
dória, solteira, residente nesta 
cidade, à  rua Cel Álvaro Martins 
n.o 267. filha de Antonlo Feman 
nondes e d® dona Mathilde Gon­
çalves Carneiro Femcmdes' 

Apresentaram os doc. 1,2,3 e 4.
Lourlvol Ribeiro e dona Ma­

rta Helena de Souza, sendo o pre 
tendente nascido em Borra Boni­
ta SP. aos 15 de novembro de 1959 
lavrador, solteiro, domiciliado e 
residente nesta cidade à  rua Luiz

Biral, n.o 111 Núcleo Habita­
cional Luiz Zillo, filho de Dolarl- 
ce Ribeiro. E a  pretendente nas 
dda em Iguoraçú-PR aos 8 de 
outubro de 1961, lovradoro soltei 
ra, residente no distrito, Sitio Ma­
rimbondo, filha de Pedro de Sou 
za e de [)ona Maria de Souza A- 
presentaram oe doc. 1,2 e 4.

Milton Jaime DlegoU e dona 
Marisa Dalbem. Sendo o preten­
dente nosddo em Lençóis Pta. 
aos 22 de maio de 1959, comer- 
dante. solteiro, residente nesta 
ddade, rua Piedade n.o 403. fi­
lho de Otávio DlegoU e dona O- 
dila Castelhano DiegolL E a  pre­
tendente nasdda em Lençóis Pta 
aos 01 de outxibro de 1960, profis 
são Escriturória. solteira, domid- 
liada nesta ddade. à  rua Padre 
Salomão Vieira, n.o 22. filha de 
João [>albem e dona Lourdes Cos 
telhono Dalbem.

Sa alc«áa m m htr  4 i alçam
tmptrfjmtiRo oçeaè aa  (or
ma áa M . lav ro 0 çfaam v
pBfB m r d teado <em canária
•  pnhUrMft aa ml O  ECO,
dM a cldadt.

LuO N ap 9  Paccola 
O FIC U L  MAIOR

O P I N I Ã O :

Mudar ou morrer
Ouvo-so oqui e acolá inúmeras espe­

culações à respeito do constituição dos equ: 
pes que prestarão assessorio e acompanha* 
mento aos governadores e prefeitos eleitos o 
15 de novembro. Multo se tem especulado 
mas muito pouco se tem sabido junto aos elel 
tos que< via de regra, nôo anunciam muito 
antecipadamente os nomes daqueles que os 
cercarão poro evitar que se criem problemas 
antes da hora. O certo, no entanto, é que a  
grande maaorla dos eleitos iá tem no bolso 
do colete os nomes dos homens-chave de 
suas administrações, pois ninguém seria ma 
luco de partir para uma batalha eleitoral 
sem ter algumas idéias definidos e. estor oin 
da sem saber como cercar 20 dias depois de 
ganho o pleito. A estratégia, no entanto, es 
tá em não falar nada a  ninguém, na maiona 
das vezes nem ao próprio escolhido.

Se um prefeito ou governador eleito tem 
o ousadia de anunciar o seu time de gover­
no com muita antecedência acaba acont^ 
cendo o seguinte: uma vez anunciado o no­
vo assessor a  ser visto como tal e. co
mo não pode oinda desempenhar suas fun­
ções. fico sxisceptivel a  toda sorte de agru­
ras. até mesmo o ter o seu nome queimado 
por gente interessada em prejudicar, os fa- 
mosca "queimadores profissionais".

Nas eleições que se sucederam durante 
os últimos 20 anos tá tivemos alguns exem­
plos de gente que foi ^>«^lhida e Indicada 
com antecedência e acabou quebrand^ 
cara ontes de assumir. Mesmo em eleições 
que. segundo o raciocínio político mais ca­
nado, não foram lá tão representativos 
que não se revestiam da um certo índice ^ ^  
liberdade.

De uma coisa os leitores devem estar cer 
tos: com as eleições tendo uma certa doae de 
liberdade como tiveram as últimas, o povo 
optou por uma mudança total no rumo das 
coisas, escolhendo para govemá-los os seus 
legítimos representantes e não aqueles que 
representam os interesses dos grandes gru­
pos. Nessas condições, para formar sues e- 
quipes. 08 homens escolhidos eleltoralmenta 
Jamais poderão trair o desejo popular de mu 
dança; são praticamente obrigados a  fazerem 
uma reformuloçãp total nos quadros adminls 
tratlvos. a  não ser que queiram tronsformor as 
eleições que tivemos recentemente numa ia*' 
sa parecida (ou olé pior) do que as que 4̂^1 
antecederam...

Oração à  Nossa Querida Mãe "Nossa Senho­
ra da Aparedda"

QMfida a â a  N oaa  Sctkbo- aliAab u a p n  até a b o n  de 
n  Aparecida. a lo h a  sioric. A a é a .

Vóe que ooa aaaia e Dot R e a r  um Pai K oao  a 
fo irdaii Io d a  a  dia^ V6i Ave M arli e m a r  )  d i a  a«  
q a  w it  a  m iii bela d a  fu ld a  esta oraçdo q a  aJcaoç^
a  quem eu a n o  c a n  todo ò  rá i  fiaça p a  maii díTü: 
meu c a iç d o  eu v a  peqo q a  cia seja. 
uma ves q a  me ajudeis \  eL
emofar ema fn ç a  por a a k  <lu* Maodar pebUear no jo m l 
n  que ela seja; ari q a  v6i Em c a e a  ex trem a podeiá 
flie ajudareis e trm aooetpe. f a a r  em 3 h a u .

M.M.B.

Orocáo das Trez» 
Almas Benditas 

Ob m iobu treze a lm a  bea. 
diue, e entendida,
n vda peço. pelo amor de 
Deua, alendd o meo pedido.

Hinbas treze almas bendi­
t a ,  sabidai e entendida, a 
vdi peço, pelo t a s f a  que 
lesis  dcm m oo. ntendei o  meo 
pedido.

Pelas f o la  de m or q a  Je. 
mm dem m oo do mo a fm d o  
eorpo, aiendri o meo pedido. 
Mea senhor lem t CríRo, q a  

proteçlo me cobra e a  
bmçM, me foardem 
■o coruçfto e ma pfo 

u ja  co o  a  vom a o ib a  Oh, 
Dm» de bondade, vóe r a  
meo advoçado na vida e na 
mofie, paço* v a  q a  i .  
tendei a  m e a  ped ida e 
me Uvm d a  mak» e 
mrte na vida. Sefoi m e a  lei 
m iça . que o lh a  do mal nlo 
me vejam, cortai as forças d a  
m e a  In la J fa .

Mmhae treze almas btndL 
tas. sabidat e emeodidai, es

CASA DAS FESTAS
Encontra-se enfeites de Natal e 
cartões. Organização e 
mesas para
Festas Infantis.
Sugestões e 
arranjos para 
Festas em Geral.
RUA ANITA GARIBALDI N.o 917 — LENÇÓIS PAULISTA

Aniversariantes

devota de vòe e 
mandarei puMkar eXa orncáo 
mandando também rezar 
miem. R e z u  13 Pal No 
13 A a  Marte d m n tc  13

E.M.C.

Hoje. domingo — Joaquim L Duarte; Joe- 
te Luzia Orsi Copelori. esposa de NUzo Co- 
pelari; Milton Moreira da Cruz; Luzia Fer 
relra; Maria Aparedda Passini; André Cam­
pos. filho d© Joaquim Paulo (Daicy Poschoa- 
relli) Campos; Valderez Quadrado, filha de 
José (Edenize) Quadrado; Juliana Neli Trecen 
ti, filha de Luiz Cézor Trecenti e Maricélia Ne 
li Trecenti; Valterléia Ap>aredda d© Souza; 
José Carlos Prandini; Fabrido Cassiano Soa­
res. filho de Antonio e Maria de Lourdes Soa 
res; Dra Lúcia Helena Conèo; Nelson Cope 
lari.

Segunda, dia 13 — Morta Lucy Giova- 
netU; Aparedda Giglioli; Adriano I ^ e l  Die 
goli de Souza; Malsa Luzia Borln; José Ciou- 
^nel Qliver; Marcelo de Qliveira. filho de 
Vicente Bento de Qliveira e D. Aida Marta 
Valesi de Qliveira; Lilian de Lima Ntzza; 
Ludane Pavanatto; Matheus Ludo Profeta 
Ferreira; Mourído José Vonrü; Deise Bemar- 
dete Martins.

Terça, dia 14 — Qswaldo Porré dos San 
tos. filho de Juracy Porré e Qswaldo dos San 
toe; Joselino dos Santos Levioli; Cibeli 
da Silva Uobet Villas. esposa de Tuan Uobet

Vaios.
Quarta, dia 15 — EdÜio Carani Neto; Ma 

ria Lulza Boso; Dr. José Luiz Boso; Maria Elol] 
sa Ponsonl, esposa do sr. Leorúldo Antoiuo 
Bortn; Sebastiana Martins Camargo; AdriOi 
no Cocdolort; Luiz Carlos Feminino; Mana 
Aparedda Damiâo, esposa do sr. Domingoj 
Luiz Bodo; Marta Madalena da Silva; M<nlo 
Irinéia Fernandes Ribeiro, esposa do sr. Walj 
domiro Lopes Ribeiro (residente em Santo Ac 
dré); Benedito Qswaldo MussolinL

Quinta, dia 16 — Angela C. Segalla,- Ma, 
rtluce Tedesco Capoani; José Bennedido Dâ  
ben; Antonio Luiz Andretto. filho de Ângelo 
Luiz (Maira do Carmo) Andretto.- Qarley loeA 
de Souza; Regina Célia da Silva;

Sexta, dia 17 — Adélia Pavanato Pa 
la. esposa do Sr. Luiz Paccola Sobrmho; A 
berto Paccola (res. em Salto); Ciro Toniolo 
Wilson Grondl; Laérdo Joromassi; profa I 
t© Elias Lopes, esposa do sr. José Álvaro 
ces; Alessandra Giglioli

Sábado, 18 — Alceu Fernando Azev 
Suza Marta do Carmo: Antonio Luiz Jord 
Ramíres; José Prinçipe: Odoir Moretto; A 
je d d a  Fátima MÁcimd dos Santos.



DESCOBERTO:
Estado deu mais de 4 mil fuDcionários e 90

soldados para trabalharem na campanha de Maluf

_Camargo dommcla qu* muito# deputado#
..«/Ttn mão^e-obra paga pelo Estado —

_Eid dl##e achar e#»e prodedmento normal
_Uma listo de 239 demissões ^

s—— - _____  - realizada
pelo senhor Paulo Solim Moluí em comF>a- 
nhia do seu lugor-tenente José Maria Marin 
loi descoberta nessa semana. Cinco funcio­
nários contratados pela Sobesp trabalhavam 
na fazenda do deputado federal José Camar­
go. do PDS. Agora Camargo acusa Maluf 
por ter se aproveitado da máquina estatal.

O deputado José Camargo disse na últi 
ma quinta feira que foi ele o parlamentar que 
menos funcionários pediu ò Cosa Civil do 
Palácio dos Bandeirantes. "Existem outros 
deputados com um número de funcionário? 
50 vezes sup>erior ao meu. como por exemplo 
o ex-govemador Paulo Moluí, que durante a 
campanha eleitoral teve à  disposição mais 
de 4 mil servidores públicos, inclusive 90 sol 
dados da Polícia Militar".

Irritado com as declarações feitas ante- 
riormente pelo chefe da Casa Civil, Calim 
Eid, camargo desabafou: "há quatro anos 
na chefia da Casa Civil, o Calim desconhe­
ce a  legislação, pois não cabe a  ele ou a 
qualquer autoridade punir deputados, com 
excessão do Supremo Tribunal Federal". A- 
lém disso, Eid afirmou que "emprestar fun­
cionários para deputados estaduais, fede­
rais, senadores é perfeitamente normal, le- 
qal e até rotineiro".

Camargo sustentou qu© "se existe algu­
ma arbitrariedade, ela foi cometida pelo go­
verno do Estado, pois ao deputado cabe pe­
dir o empréstimo de funcionários e a  Coso 
Civil é aue decide se atende ou não ao 
pedido", Para ele, "se Calim Eid tiver algu­
ma dúvida, que encaminhe a  denúncia ac 
Supremo Tribunal Federal". E acrescentou: 
da forma como o fato está sendo divulgado, 
parece que o Camargo é o único deputado 
que tem funcionário comissionado à  sua dis­
posição" .

DISPENSADOS
Além dos funcionários públicos que tra 

balhavam no sídio do deputado José Cornar- 
oo, foram demitidos também os servidores 

yJ^acados para seu escritório político em 
' .àosco, principal reduto eleitoral do parla­
mentar. Desde quarta feira, os 12 funcioná­
rios registrados na Sobesp — alguns acumu 
lando cargos na Prefeitura e em autarquias 
municipais de São Paulo — começaram a 
receber telegramas e telex notificando o des 
liqamento da empresa estatal © a  convoca­
ção para "acerto de contas".

Entre os funcionários demitidos estão Hé 
lio Pedro Michelli, que trabalha também pa­
ra a  Fusam da Prefeitura de Ososco, © Maria 
Rosa Alves, outra funcionária da Prefeitura. 
Três dos funcionários do ©eoltório oolíticr 
de José Camargo eram contratados da Pro- 
dam — Empresa de Processamento de Dados 
do Município d© São Paulo. Terminadas os 
eleições, eles foram demiUdos no final do 
mês passado, mas os onr©^sões de Camargo 
e de seu sócio no escritório, o deputado esta 
dual eleito Gilberto Port, do PDS, fizeram com 
que o prefeito Antonio Solim Curloti sustasse 
a  exoneração, comorometendo-se a  mantê- 
los até fevereiro. Esses funcionários rece­
biam mensalmente, junto com o pagamento, 
a folha de p>onto. e a  preenchiam em casa.

Maria Aparecida de Moura Port. mulher 
de Gilberto Port, que foi vice-prefeito de Osas 
co, também estev© registrada pela Sobesp. 
Em junho, como a  saída de Guaçú Piteri da 
prefeitura, ela assumiu uma diretoria da Fu­
sam, cargo destinado apenas a  médicos.

Embora o chefe da Casa Civil, Calim 
Eid, tenha declarado que ©mprestor" funcio­
nários públicos para deputados estaduais e

federais, senadores e preieitos é um procedí 
mento rotineiro. Henri Aidar, que ocupou o 
mesmo cargo durante o governo Laudo Na- 
tel. negou que, na época, tenha cedido ser­
vidores para serviços particulares de deputa 
dos ou ^  quem quer que seja.

Elscloreceu. porém, que ' e norma da 
administração pública a  cessão de iuncioná 
rios para outros órgãos da administração" e 
que o comissionamento de funcionários de en 
tidade estatal para uma pessoa iisica não se 
justifica sob o ponto d© vista administrativo.

O ex-cheie da Casa Civil explica que, 
anteriormente, havia apenas uma restrição 
— não se tiravam funcionários da área da 
educação. Segundo a  lei, o ob-etivo do co­
missionamento é que os vários ó'gãos da ad­
ministração pública "se auxiliem mutuamen­
te. quando há necessidade de funcionários 
F>ora determinados funções, desde que essa 
cessão não prejudique seus orgãos de ori­
gem", '

Ainda disse que. durante o governo de 
Laudo Notei,, "o comissionamento era íeHo 
apenas de Secretaria para Secretaria", e foi 
iniciada a elaboração de um projeto de Lei 
estabelecendo que todo funcionário comissi­
onado numa Secretaria que não fosse a  sua 
pudesse optar por permanecer no lugar on­
de estivesse prestando serviço. "Dessa forma 
desapareceria a  aberração administrativa e 
o comissionamento" — concluiu..

239 'TDNCTONARIOS"
...  -O secretário da Promoção Social, Dured 
Fouoz, está preparando uma relação com 239 
nomes de funcionários a  serem demitidos, in­
formaram na última quinta feira assessores 
do Palácio dos Bandeirantes, que lembraram 
a exlstêndo de muitos servidores indicados 
por Dolíticos do PDS trabalhando na Secreta 
ria. Entre estes políticos estariam o prefeito 
de São Paulo Sdlm Curiotl. que foi secretá- . 
rio durante três anos, o presidente da Assem­
bléia. Tanuárlo Montelli Netto, e o deputado 
Geraldo Menezes.

Ao procurarem Dured Fouoz para pedir 
exolicações sobre a  lista de demissões os ser 
vidores ouviram do secretário ou© ele só de­
ve sotisfacão ao seu chefe político, o depu­
tado federal eleito Adail Vetorazzo". e segun 
do os assessores do Paládo dos Bandeiran­
tes ele não pretende dar satisfações nem mes 
TTío ao oovemaHor.

_ o  chefe da casa Civü, Calim Eid. disse 
nao ter tomodo conhecimento desta lista mas 
considerou " infeliz" a  declaração do .secre­
tário, a  quem, ©m sua opinião, "está faltan- 
do o íoao de cintura".

Wcnms assessores de Marira falaram ao 
tomoJ O Estado de S. Paulo", que levantou 
todo o escandalo dos fundonórios que "des­
ta vez, o aovemador tomará alguma atitude 
oois ainda não se esqueceu do episódio da 
pescona, ouando o secretário enviou uma 
c ^ a  de demissão e, sem maiores explica­
ções, foi pescar, não esperando a  resposta. 
Agora. ele decide demitir fundonários e que 
so dara satisfações ao seu chefe político is­
to ©, aquele qu© o colocou no cargo. E o go- 
vemador, como fica?" — perguntaram...

Cine Guarani
APRESENTA: DE HOfE A 3.a FEIRA

APOCALIPSE n —
Censura 18 anos —

BAB E R E S T A U R A N T E

R E C A N T O
□nHEGA A DOMICILIO 

Rua 15 de Novembro, 629 ^  F. 631393

inflação natalina 
é evitavel

Nào são sò 08 presentes oe > 
tens coros do Natal que se apro­
xima. )á começaram a  chegar ao 
comércio as uvas-possos. casta­
nhas. no^es. trutas cristalizados e 
outros produtos típicos dessa épo 
ca do ano e o comprador pratica 
mente leva um choque ao ver 
quanto custa. Os comerciantes, 
ao ouvirem a  reclamação justifl 
com que são mercadorias Impor­
tadas 6 por isso custam caro em 
decorrência da política econômi­
ca que restringe as importações 
brasileiros, mas o povão não quer 
saber dessa conversa: o certo é 
que os preços estão pela hora da 
morie.

Foi-ee o tempo (e já foz mui­
to temF>o) em que as íamüias po­
diam ter os produtos típicos na 
mesa de Natal. Hoje. por ques­
tão de possibilidade econômica e 
não de simples economia, apela 
se para outros produtos que na 
ordem das coisas também tem o 
valor alimentício dos tradicionais 
•nos, principalmente para os ontj 
gos, não valem um Notai.

Privada dessa tradição a po 
pulaçoo está partindo para s u ^  
tltuir as írutas importados por ou 
tras nacionais, montando dessa 
lonna o Natal Brasileiro. Essa 
proposta, até certo ponto é inteli­
gente. pois se formos verificar o 
aspecto natalino verdadeiro, en­

contraremos outro espínto e nào 
esse que a  tradição comercial e 
alimentícia europ^éia e norte- ame 
rícana nos impingiram. Porque 
num 2S de dezembro, que no Bra 
6íl foz grande calor, em vez de 
comermos coisas altamente gor­
durosas. bebennps bebidas for- 
temente alcoólicas e mais adap­
táveis ao írlo não partimos poro 
aquilo que é da época, como por 
exemplo trocar os castanhos, no 
zes, avelãs e outras coiaos por 
mel andas, abacaxi, loranjo e ou 
tras frutos; e trocannos também 
os vinhos que cada dia ficam 
mais caros pela diuréuca cerve- 
)inha Outra coisa: Natal é a da­
ta magna da cristandade e não 
da gulodlsse e, nessas condições, 
ninguém tem necessidade de fa­
zer aquela grande mesa de co­
mida para todos se íortarem e ain 
da sobrar muito. Foz se quiser.

As coisas que escrevemos o- 
cima servem para que todos pen­
sem bastante e verifiquem que, 
se o consumidor quiser, pode ee- 
copar dessa "inflação natalina’' 
e deixar os comerciantes com 
suas caríssimas frutos natalinos 
apodrecendo no prateleira A cu! 
pa não é só dele e. nessas condi­
ções. elas que apodreçam nos ar 
mazéns dos atravessadores, nos 
navios dos importadores ou até 
mesmo nos seus países de on- 
gem.. .

Lençóis Hotel
Quartos e Sábados: Suculenta feijoada canoca, desde 11 hs. 
Sábados e domingos: Rodízio de Pizzas de todos os bpos desde 

18'30 horas (Pizzaiolo vindo de São Paulo)
3.a 5,0 e domingo: Rodizio de Cornes 
Tudo isso com o melhor atendimento

Receba sem sair de coso sua pizza ou leijoado 630026

LENÇÓIS HOTEL — RUA SETE DE SETEMBRO 934

AG O RA  FICOU FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U LO S . -

V I S I T E  A .
*

. RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63-0102

PANmCADORA

MARIO P R O D U T O S  D E  Q U A U D A D B
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



niceuzâo
— MACEDO DANTAS —

Um brasileiro lez anos > ontem. Ora, mi­
lhões o tizerom tombem. Acontece que o noe- 
SC ':iuversar ante é Alceu Amorcto Lima 
Inôo Alceu de Amoroso Lima, como escr evem 
06 distraídos, exenando um de"), cuio (-seu 
dônimo, Tnstõo de Athayde, se tomou kanoõo 
no Brasil e mesmo no exterior.

Nasceu no Rio, no dia 11 de dezembro 
de 1893, há 89 anos. A longevidade seria pou 
co. Sucede que esse quase nonagenário é 
um monstro de luadez e energia. Elscreve re 
gualaimente em lomais cariocas e paulistas, 
frequenta a  Academila Brasileira, viala, dá 
entrevistas, ndo foge de emitir opiniões so­
bre oe grandes problemas deste Brasil que 
ele ajudou, heroicamente, a  sair da ditadu­
ra

Quando completou 80 anos, em 1973, -de- 
diquei-lhe uma (dgina toda num lomal de 
Sõo Paulo. Foi a  melhor homenagem por e- 
le recebida, pois a  dota. naquele-ono sem li­
berdade e sem democracia, não teve a  neces 
sána repercussão. Trocamos então vários 
cartas e pude ver a  sua modéstia, a  sua sim 
pliddade, a  sua bondade. Como tem uma 
letra quase indecifrável, ezempb do belo- 
horrivel, se ele me permite, a  meu pedido man 
dou umas cartas debulhadas a  dois dedos, 
penoaamente, numa datilografia incerta. 
Quando as lia. Imoginova. com pena, o es­
forço tremendo do octogenário pra procurar 
08 letras no teclado...

Figura de santo, de lidador, de sábio. 
Tem mais de setenta títulos publicados. Po- 
lígrafo, o mais fecundo e sagaz critico brasi­
leiro. Só Antonio Condido com ele revaliza 
na honradez, na acuidade, nas qualidades 
morais e intelectuais, no campo da critica e 
do eruaísmo

Impossível sintetizar a  vida e a  obra de 
Alceu em algumas linhas. O que posso afir­
mar. sem receio, é que a  bibliografia sobre 
ele atinge proporções Imensas, como a  sobre 
Machado de Assis, Milhares de verbetes, já 
que ninguém consegue escrever sobre a  lite­
ratura nacional sem citar mestre Tristâo.

£ um bom e um puro. o que vale mola do 
que a  genialidade e o  cultura geral ímpar. 
Não tem Inimigos, no rigor da palavra, em­
bora 03 ditadores, os reacionários, os burgue­
sas. os partidários da Igreja de braços cru­
zados diante da tragédia do homem no sé­
culo XX. não o apreciem. Mas se não gostam 
dele não o difamam, não o odeiam. Porque 
esse homem prodigioso, que honra o Brasil 
(há muito devia ter ganho o Prêmio Nobel de 
Literatura ou da Paz, como Carlos Drummond 
de Andrade, um dos maiores poetas do mun 
do moderno, devia ser lembrado pela fami­
gerada Academia de Estocolmo, que jamais 
premiou um brasileiro) é Inocotável. um fran 
dscono gue só fcE o bem. Um salvador de 
almas um servidor do Brasil, década cpóa 
década Lembremos agul o maravUhoso oo- 
«na O Escritor, de Carlos Drummond de An­
drade. (tn Melo Século de Presença Literária, 
de Alceu, í Olímpio, 1969). Assim começa:

AO F tD IP  CANTNHA. n Ç A

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHAT PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA
. .  ̂ A V W “3i

Alceu e Tnstão: o nome
e o pseudônimo ensinam
uma unidade de alma
na unidade do amor.
Falta espaço, iniellzmente. pra transcre­

ver todos os comovidos versos. Por falar em 
Alceu e Tnstão, quero testemunhar que, por 
mrria de uma vez. tentei separar os dois, Al­
ceu movendo-ee no plano religioso, füosóhco, 
político, soaol, Trístóo no plano literário, es­
tético. artístico. Vi que era impossível — am- 
bo» se transformaram numa entidade espan­
tosa. mítica, dando lugar a  uma terceira per 
sonolidode de riqueza e poder incompará­
veis. Por isso ligo ambos, nesta lembrança, 
usando o sufixo oumentativo "zão“, que tem 
tontos aspectos (como o "ão'’, claro), o colos­
sal e o 'corinho entrelaçados, por exemplo. 
"Alceuzão" seria a  homenagem de todos os 
brasileiros, numa prova de admiração, de 
amor. de gratidão, de assombro ante esse fe- 
nômenno que, nas décadas de 20, 30, 40. so­
bretudo, exerceu Influência benéfica e extra- 
ordiiiána sobre a  mocidade brasileira, ensi- 
nando-nos a  paixão do estudo, da verdade, 
da Uberdcsie. dos valores morais e estético, 
do trabalho... Recordo, com emoção, alguns 
nomee eminentes de amigos que iã -se foram 
— Flávio Torres e Bandeira de Mello, juris­
tas e magistrados: Antonio de Queirós Filho, 
notável figura de pensador e político, tão ce­
do desaparecido; Miguel Reole, em plena 
forma cujo talento Tristâo reconheceu quan­
do o jurista e filósofo Unha apenas vinte anos, 
pois ao ler-lhe o original de um ensaio excla­
mou, entusiasmado: "Mas est« menino é um 
géniol "Frase que consagrou Reole mesmo 
antes de aparecer em livro, elogio que retum 
bou nas arcadas da Faculdade de Direito, en 
tão frequentados por mim, companheiro des 
sos almas queridos e de outros tristãozistas 
que ainda devem ler o mestre, como o meu 
amigo Carlos Alberto de Carvalho Pinto, um 
dos mais notáveis homens públicos que São 
Paulo teve, digno contlnuador de seu gran­
de avô Rodrigues Alves.

Estos remlruscénclos triam longe, lá que o 
meshe invadiu o Brasil de norte a  sul. numa 
ação múltipla e dinâmica, de 1919 até o pre­
sente. Convertido em 1928, por influência de 
Jackson de Figueiredo, do Cardeal Leme e 
do Padre Leonel Franca, viu o altar, num em 
beveclmento de cristõo novo. Depois, cristão 
velho, à  oração somou a  contemplação da 
rua, do drama brasileiro, da má dist^uíção 
da renda, da nossa problemática. Sua perso­
nalidade ennqueceu-se, sua brasiiidade dila- 
tou-se, como se vê nos Memórias Improvisa- 
das. no» terríveis diálogos com o saudoso e 
talentoso Medeiros Lima, jornalista que a- 
cuou cora vara curta o grande entrevistado, 
num entrevero de que ambos soirom vitorio 
sos. Aliás, essas memórias representam uma 
leitura imprescindível a  quem quiser conhe­
cer intlmamente o carioca fora de série e de 
medida que fez ontem 89 anos.

Alceuzão. Alceu e Tristâo. Que Deus lhe 
dê a  lucidez de cristal, a  bondade, a  sereni­
dade inalterável, expressivamente manifesta 
das ano após anos. Qu^ Deus o guarde para 
o Brasil.

Classificarão e 
função dos lábios
Os entendidos classificam os 

lábios de alegres, aristocráticos, 
frívolos e sensuais.

Alegres como esclarece a  ex 
pressão, são sorridentes e sujesti- 
voe de encantar oe homens, quon 
do se trata do sexo feminino.

Frívolos sõo 08 lábios finos, 
caindo suavemente pelos cantos 
da boca. sobre oe quais flutuam 
os beijos.

Sensuais são grossos, abrin­
do-se em curvas sob as narinas, 
como pétalas de uma rosa, na é- 
poca de se desfolharem.

Finalmente os aristocráticos, 
tipo entre o sensual e o frívolo, 
08 quais deixam entrever delica­
damente, as filas de dentes, des­
de que estes existam.

Estas são as quatro classifi­
cações, llgeiramente descritos, 
que levam o homem a  dar a  sua 
opinião, sempre em relação á 
mulher.

Diz 0 F>oeta cpie os olhos são 
oe espelhos da alma e os lábios 
(a boca) interprete do coração.

O ser humano usa-os pxira 
manifestar todos os desejos do vj 
da.

Um tratadista francês, sobre 
o assunto, afirma ciue o lábio su­
perior, caracterisa cólera, orgu­
lho, bondade e libertinagem.

Em 1913. um perito noturoiis 
ta e entendido na matéria, de­
pois de ter percorrido o mundo, 
escolheu seis encarnações para 
classificar os lábios sensuais, se­
renos e afetivos. Entre muitos, es 
colheu 08 lábios da Rainha Ele- 
na. esposa do rei da Itália. Victor 
Emanuel lH, da Czarina da Rús­
sia  os lábios da imperatriz da 
Alemanha, da imperatriz do Ja­
pão, da encantadora Rubienne e 
finalmente da Rainha da Holan­
da.

Seis personagens cujos no­
mes já passaram para a história 
universal, competindo no certa­
me dos manifestações dos lábios 
de todas os mulheres.

De um modo gerai os lábios 
trabalham em benefício da hu­
manidade, mas, por outro lado.

podem ser a  causa da sua des­
truição total.

Segundo alguns jornais da 
época, os lábios dos seus inimi­
gos, prestaram importantes iníor 
mações òs poderosas forças ger 
môncios.

O regime nazista possuia es­
colas de tremomento. onde eram 
preparados especialistas na inter 
pretaçâo do movimento labial, à 
longa distância.

Durante a  último grande 
guerra, a  Alemanha tinha um 
exército de homens espanama- 
dos na Europa, a  serviço da es­
pionagem. Os espiões colocavam 
-se. de preferência, em altos edl 
fidos, fronteiriços às praças, 
públicas, munidos de binóculos 
especiais, passando em revista to 
do e qualquer diálogo, mesmo 
que fosse entre mulheres, extrain 
do dos mesmos, conversações con 
cementes ao desenvolvimento da 
guerra

Com esse processo, o oito co 
mando das forças alemãs, preten 
dia descobrir planos dos exérci­
tos aliados.

Sendo certos as notidas de 
alguns jornais de então, veremos 
que os lábios dos aliados, naque 
les trágicos momentos, exerciam, 
involuntáriomente, o papel de 
verdadeiros traiçoeiros à cau..^ 
da pátria.

A função dos lábios ó mu:'c 
extensa, que daria para escre­
ver um número de romances sem 
fim, se é que se pudesse passar 
para o poF>el todas as suas mani­
festações .

O surdo — mudo também en 
tende através do movimentos la­
biais.

De todos os lábios que eu co 
nhed guardo como lembrança 
um que pertenceu a  uma namo- 
radinha minha. Eram lábios de 
contornos bem feitos, acentua­
dos pelo baton colorido. Não sei 
dizer se eram aristocráticos, sen­
suais ou frívolos, pois para mlr** 
pouco interessava Só sei dizei 
que eu gostava muito deles.

— Alexandre Chltto —

Mínetto
ELETRO MECANICA LTDA.

CtpedalUto em rebobinamanto da Motoraa Datricot.
raiorma da soldadoroí alétricoa*

Aaatilanda t4czüco outorlxado ''BAMBOZZI'/
R. 7 da Satambro — 740, Fona: 830207
Lançólfl PcnUlfta Sõo Paulo

Disimag apresenta o
Massey Ferguson 290/4

AVENIDA CORONEL VIRGIUO 
ROCHA — FONE OOS39 — LENÇÓIS FTA,

Conheça na DISIMAG o mais avança­
do trator c^rícola do BroslL o trator Massey- 
Ferguaon 290. com tração nos quatro rodas.

Dentre os suas vantagens, além do subd 
mo rendimento, estó o fato de ser o de me­
nor consumo de combustível na sua catego­
ria

Ease e inúmeros outros beneiídos você 
pode comprovar pessoolmente visitando umo 
de nossas ogêndos.

Lençóis Paulista — Rod. MoL Rondon Em 299 
laú — Contorno Rodoviário de Toú — Km 296 
Bauru — Avenida Cruseiro do Sul n.o 4-82
Avoré Rua Acre n-o 1.040

Taquarituba — Rodovio SP — 255 Km 284



Férias:
Vamos sair da rotina

Com a  chegada das Fénas. 
é muito comum que as mães, com 
a  perspectiva de terem os iilhos 
em cosa o dia todo, comecem o 
adotar comportamentos que nem 
sempre são os mais indicados. 
Para muitas delas, os iéhas cons 
tituem, antes de mais nada, um 
periodo em que seu trabalho do 
méstlco será redobrado. Uma ia- 
se em que os crianças esquece­
rão tudo aquilo que aprenderam 
durante os meses de aulas.

Grande parte dos professo­
res é de opinião que a  escolari­
dade deve ser substituída pela 
"criatividade". Aproveite o tem­
po livre para desenvolver a ca­
pacidade de observação da crion 
ça. Assim ela poderá usuiniir me 
Ihor do contato com a  natureza 
em seus passeios e fqzer novos 
descobertas.

As íérias constituem uma ótl 
ma oportunidade de despertar na 
cnança o gosto pela leitura, so­
bretudo de obras recreativas ou 
informativos. Mas deve-se cha­
mar a  sua atenção para o fato de 
que o livro não é apenas mais 
uma fonte de saber, e muito me­
nos uma mera opção para "quon 

nã'-. .jc tem nada para fazer". 
Â  ,'ieve ser apresentado como 

maneira de satisfazer a  cu- 
uoiiidade, como fonte de alegria 
e sobretudo como um companhei 
ro valiosíssimo para as horas de 
lazer.

Para a  elaboração de um pro 
grama de férias, é necessário, on 
tes de tudo, ouvir as crianças e 
saber exatamente o que preten­
dem de um período que deve ser 
tanto quanto possível, livre de ho 
róriOB e obrigações. E>e encontrar 
uma maneira de combater a  roti­
na que, aos poucos, vai soterron- 
â i a alegria da família e mini- 

io todas os oportunidades de 
'maior contato entre pois e fi- 

r...s.
0:

Os adultos, de foto, parecem 
realmente despreparados para o 
Ics^r. Nos suas próprias férias, a 
maioria se limita a  substituir sua 
rotina de trabalho pela ida á 
praia e por uma conversa rega­
da a  chope. Quando o lazer é in 
fontil, o problema assume propor 
ções às vezes assustadoras. E, no 
Início dos férias, é frequente que 
o tédio se estabeleça ropldomen 
te na família. As crianças, e so­
bretudo os adolescentes, conside 
ram muitas vezes o ambiente fa 
milior como monótono e, embora 
não o digam, os p d s  na maioria 
das vezes compcãulham da mes­
ma opinião.

A rotina é um dos maiores 
inimigos da família. E quando se 
trata dos férias dos crianças, o 
problema é muito mais comple­
xo que o de encontrar uma ma­
neira de anestesiá-la durante o 
tempo bvre. Afinal, lazer não e 
apenas uma questão de ameni­
zar a  vida e de tomá-la mais a- 
legre, mas uma questão de sobre 
vivência pessoal e social. Propi­
ciar às crianças um lazer passivo 
é subestimar sua capacidade e 
desperdiçar uma excelente opor 
tunldade de desenvolver sua inte 
hgência, seu espírito crítico e sua 
capacidade de observação.

Em casa há sempre muito o 
que fazer e os férias podem ser 
utilizados fxira melhorar ainda 

mais o relacionamento entre 
pais e filhos. Organize-se para 
que seu tempo também seta mais 
livre, converse mais com seu fi­
lho. conheça-o melhor. Se a  fa­
mília pode fazer uma viagem, me 
Ihor ainda: o passeio é uma boa 
oportunidade para que todos se 
smtam mais próximos pelas des­
cobertas e experiências comuns.

Dra. Lúda Helena Canêo
— Psicóloga Clinica —

Rua Trexe de Maio. 375 — Fone
630836 — Lençóis Paulista

Voyage 83
"VOCÊ NUNCA DOUCrU ASSIM". 

Pcxra VDcé que d e te io v a  um carro  econõm i' 

CO. sem  deixar d e  lado  a  em oção e o prazer 

d e  dirigir.

LC fl®
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Janeiro 437 — F. 631555

Ideval esteve reuDido Conclusão do Fórum “ só
com Quórcia

— No encontro mais uma vei ficou eviden­
ciada a identidade de propóeito dos hituros 
governos do Estado e do Munidpio — Quér- 
da veio agradecer os votos obtidos no re­
gião —

O preteito eleito, Ideval Paccola esteve 
no último fmol de semana reunido em Bauru 
com o vice- governador eleito, Orestes Quér- 
oo. durante a  visita p>or ele feito a  Bauru. 
Quórcia veio ao Interior para manter conta­
to com 08 lideranças peemedebistas tanto 
das cidades em que o partido ganhou como 
naquelas poucas ondo perdeu as eleições, pa 
ra dar continuidade àquela união obtida du­
rante a campanha eleitoral e, também, para 
a travk  das lideranças locais, apresentai ò 
grande massa de eleitores os agradecimen 
tos dele (Quérda) e de Montoro pelos votos 
obtidos no pleito de 15 de novembro.

Na conversa com Ideval. Quérda 
que pretende muito em breve, luntomente 
com o governador Franco Montoro, visitar 
Lençóis Paulista e abraçar F^essoalmente o 
povo que marchou junto com os peemedebls 
tos nessa luta por melhores dias e mais par­
ticipação popular nas decisões administrati­
vos e políticas. Disse também mais uma vez 
da tarefa descentralizadora que o governo 
Montoro realizará, tirando de São Paulo a- 
quilo que for mais interessante realizar no in 
terior, como concorrêndos jxira prédios esco­
lares, merenda escolar e tantas outros coisas 
que até agora foram feitos de forma centrali­
zada. dentro dos gabinetes a  ponto de não 
otender as necesidades locais e ainda gerar 
as corrupções altamente conheddas do nos 
so povo.

Ao retomar Ideval disse estar a  cada 
dia que passa mais convenddo da identida­
de de princípios que orientarão o governo do 
EIstado e o novo governo munidpol de Len­
çóis Paulista. Enquanto São Paulo tirará da 
Capital os decisões que devam ser tomados 
e providenciadas no interior. Lençóis tirará 
dos gabinetes do Palácio das Palmeiras aque 
Ias decisões qu© devem ser tomadas no bctir 
ro. Por isso é que os centros comunitários se­
rão instalados já no começo do governo, co­
mo um prenuncio de seis anos de larga parti 
cipação F>opular no encaminhamento dos des 
tinos de nossa cidade.

iC  No "FOTO ESTRELA" você ganha 
um lindo album magnético.
^  Monde revelar seus filmes no FOTO
ESTRELA, oli. os promoções continuam.

Álbuns, Pôster, Máquinas, intelra- 
mente grátis nos reportagens de casa­
mentos.

^  Brindes nas fotos para documentos.
i f  PROMOÇOES...

* FOTO ESTRELA *

quando Montoro
dinheiro”

andar

*So meamo ddpois que Montoro tomar 
posse '. Esso iol a  afirmação de lonles liga­
das ò Construtora Depana. de Mogi dos Cru 
269. ao serem consultadas sobre o prossegui 
mento das obras de construção do novo Fó* 
rum de Lençóis Paulista. Desde moio último 
os trabalhos estão parolizodos porque, a e- 
xemplo do que fez com todas as empreiteiros, 
o governo dos srs. Pgulo SalUn Malui e José 
Maria Mann não pagou pelos serviços con- 
forme o contrato. Em decorrência disso, os 35 
funcionários que a  empresa mantinho aqui 
em Lençóis no última etapa também foram 
dispensodos e não receberam os salários de 
cinco semanas, que lhes é devido, contou o 
nossa reportagem o pedreiro Manoel Alves 
dos Santos.

O prédio do nosso novo Palácio da Jus­
tiça está com a  fase de construção pratico- 
mente concluída. As paredes estão com o 
fundo de pintura, os pisos dependem do sin- 
teco 6 da raspagem e polimento, os vidros tá 
estão ontKsenados e faltam colocação e ain 
da há a  necessidade de se proceder ao a;ar- 
dinamento da área externa do edifício que 
se constituirá numa praça, segundo o pro)eto, 
até com espelho dágua e peixes.

A construção teve início em loneiro de 
1980 com previsão de término 18 meses de­
pois, em junho de 81, mas os crises econômi­
cas impostas polo malufismo foram tontas 
que agora, passados tá 36 meses (o dobro do 
tempo) ainda nõo existe previsão de conclu­
são. Sabe-se apenas que existe trabalho re­
gular para mais seis meses aproximodamen* 
te mas ninguém tem condições de prever 
quando ocorrerá o reinicio, uma vez que 
também não se sabe olé que ponto ira a  fa­
lência dos cofres públicos estaduais que em 
março o governador José Maria Marin passa­
rá a  Franco Montoro*

Empresa Lençoense lanca produto
Baseada na experiênda de mais d# 40 o d o s no setor moderelro a empresa MORFITO In 
dústria e comércio de Madeiras Ltda está Umçondo no mercado o novo forro ondulado 
MOINCO. Além do qualidade d<z manedelra utilizada, o novo forro apresenta como 
vantagens o beleza, a facilidade de Instalação e o custo mais baixo do mercado.

O forro ondulado MOINCO foi planejado baseado em sistema europeu e utilizo 
madeiro tratada contra manchas e cupim*

Segundo MORETTO IncL e Com* de Modeiras Ltda*, o novo forro vem sendo muito 
oceito no estado de São Paulo e Sul do Moto Grosso.

hora escolha, escolha certo! 
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o



OS DEMOCRATAS
Tenninado o episódio eleito­

ral de 15 de rvoveznbro, onde mui­
tos candidatos chegaram depois 
de, na componha, terem se apre­
sentado como grandes democra­
tas. r^peitadores da vontade po­
pular, já começam a  ser vistos os 
seus verdadeiros posicionamentos 
E3es que,'mais uma vez deviam 
estar querendo enganar o povo, 
ao se verem derrotados, deixaram 
em casa os trajes democráticos 
para vestir a  roupa habitual de 
capataz de fazenda de escravos, 
e soirem pela ai assacando injú­
rias contra o povo-

Como tais criaturas viram 
frustrado o seu desejo de poder, 
agora andam dizendo que "o 
povo não sabe votar", "o Pelé é 
que tinha razão" (mas não sa­
bem que o Pelé já fez sua auto 
-crítica) e tontos outras coisas que 
mostram o que realmente são: ou 
toritárlos e exploradores do po­
vo. Existem derrotados eleitorais 
que chegaram até a  trocar as ves 
tes democrátos por uma casca de 
"gente de poucos amigos", atri­
buindo tnirnlzade àqueles que 
não sufragaram seus nomes nas 
umas.

A propósito do que disse Pe­
lé e foi multo criticado na época, 
agora entendemos. Ele disse que 
"o povo não sabe votar", tal­
vez movido por aquilo que viu 
nas eleições passados. Tonto isso 
é verdade que agora, logo no dia 
16 de novembro, declarou à  tele 
visão que "agora o povo já apren 
deu." É isso aí. Pelé...
ME DA UM DINHEIRO Al

Quem tem mais de 30 anos 
de idade ainda se lembra da épo 
ca em que o cantor Moacyr Fran 
CO, hoje eleito deputado pelo PTB, 
fez muito sucesso com a  música 
"Dá um dinheiro aí", andando 
p>elas praias de Copacabana ves 
tido cfó mendigo e fazendo cam­
panha para instituições de corida 
de. Ocorre, que naquele tempo 
Moacyr era simplesmente can­
tor e se dedicava a  uma causa 
nobre que é a  assistência aos des 
validos, nem pensando em polí­
tica.

Aqui em Lençóis, no entanto 
teve um candidato da situação a 
vereador que muito embora não 
fizesse a  campanha para creche, 
asilo ou coisa do gênero, andava 
pelos ruas (e adnda anda) serron 
do dinheiro, cigarro e outras coi­
sas dos amigos e <^é de pessoas 
que não c»nhece. As más línguas, 
quando viram a  votação írifima 
por ele obtida — não só nessa 
como na eleição de 76 — disse­
ram que "enquanto ele pedia di­
nheiro emprestado, se esquecia de 
pedir voto"...
CONTRASENSO

O mais gozado de tudo é que 
essa amorfa criatura, meses an­
tes de ser candidato, mais precl- 
samerite, na época das conven­
ções portid^os para a  iivdica- 
çõo de oandidaturos, andou di­

zendo pelos esquinas de nossa 
cidade que "nossos administrado 
res são tão bons que nem predsa 
ria ter eleições". Depois disso, 

se apresentar como candidato é 
no mínimo, falta de coerência e 
de principio de dignidade... Es­
se. sem dúvida, é o ônus que os 
criaturas de bem pagam por con 
viver com gente despersonallza- 
da, mas é da democracia.. .

TRANSIÇAO
O prefeito de Bauru, Osvaldo 

Sbeghen está se comportando de 
maneira altamente digna nessa 
fase de transição (nem parece que 
é do PDS).Ele baixou ordens ex­
pressos aos seus assessores pxira 
não fazerem compras ou dívidas 
que a  Prefeitura nõo tenha condi 
ções de pagar até o dia 31 de ja­
neiro, quando terminará o seu 
mandato. Não quer deixar para 
o futuro prefeito, Edison Gaspori 
ni os chamados "restos a  pagar".

Ainda mais: Sbeghen está pre 
parando o Carnaval bauruense 
de acordo com com o desejo de 
Gospoiini. antes de começar os 
preparativos consultou o prefei­
to eleito e perguntou "que jeito 
que você quer?. •.

Esse aspecto de dignidade já 
não existe em muitas outras cida­
des, onde os prefeitos cessantes, 
do PDS, estão deixando a  cidade 
se deteriorar por completo para 
entregarem o abacaxi ao suces­
sor. Em Campinos, por exemplo, 
atendendo a  ordem do sr. José 
Maria Marin, bem como de Paulo 
Maluf, o prefeito não só está gas 
tando tudo o que pode como tom 
béra deixou de fazer a  reparação 
nos buracos que normalmente o- 
parecem nos vias públicos. O 
sucessor pegará uma cidade sem 
dinheiro e toda esburacada.

A RENOVAÇAO
Pior que o incompetente po­

deroso é aquele que o costuma ba 
julor. Ao longo desses brasis afo 
ra o resultado eleitoral foi surpre 
sa para muitos políticos e especi 
almente para os seus puxa-sacos 
que, além de ínfluenciá-lós menti 
rosamente. também acreditavam 
na mentira que formaram em 
suas subservientes mentolidodes. 
Ganharam as eleições aqueles 
que o povo escolheu e nos dias se 
gulntes os "puxas" não se confor 
movam e procuravam explicar o 
porque das coisas (como se tives 
sem algum argumento para ex- 
pÜcar).

A poeira começou a  assentar 
e as bajulotórios figuras já co­
meçam também a  ter posiciona­
mentos diferentes. Começaram a 
entender que o mando político 
mudou e já fazem gestões para 
continuarem puxando, mas puxan 
do os novos dignatários da von 
tade popular. Ê o famoso posiclo 
namento: servir d© capacho a 
quem estiver no poder, pouco im 
portando a que partido ou cren­
ça religiosa pertença ele...

Seu problema é transformadores ou motores?

tem uma solução!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMEhrro DE MCTTOREŜ  £

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELETR1C03 EM GERAL. 

mSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAf?CA TENSÃO
Msteriaia elétricoa dsa taelhotea proccdêoóas com 10^  de dceceatot ae

na «osipie a vista
Rua Floríano Pebcoto, 169 — Fone 63*0201

Matagal solta cobras, aranhas e 
outros bichos na Vila Ubirama

Moradores da Vila Ubirama estão mui­
to preocupados com o grande número de 
terrenos existentes no bairro, cujos proprietá 
rios não cuidam da limpeza e pelo visto, 
não são intimados pela F^efeitura a  fazê-lo. 
exemplos disso são alguns deles na rua Hum 
berto Alves Tossi, altura do número 424, de 
onde tem soido cobras, aranhas e insetos 
dos mais variados para as casas dos vizi- 
rihos-

O terreno baldio é um grave problema 
d© todos 03 centros urbanos, especialmente 
nas localidades onde o prefeito e os demais 
responsáveis pelo setor não dão a  ele a  de­
vida importância Proprietários inescrupulo- 
sos mantêm "estocados" aguardando ape­
nas qu© seus preços aumentem, sem dor 
a  devida manutenção. Via de regra eles

Legião Feminina formou
mais 23

Realizou-se na última terça feira, òs 19: 
30, na sede do Ltons Clube, a solenidade de 
entrega de certificados a mais 23 garotos in 
tegrartes da Legião Feminina, que frequenta 
ram o curso durante os últimos 90 dias. Essa 
nova turma forma um total de 125 legioná- 
ríos qu© bons serviços prestam ao comércio e 
indústria locais ao mesmo tempo em que se 
promovem e promovem socialmente as suas 
fomüias garantindo os próprios estudos

Portíciixim da entidade meninas d© 12 a 
14 anos de idade, que no curso de aperfeiço 
omento aprendem noções para funciona 
rem como auxiliares de escritório, de bancos 
e caixas de sup>ermercados, garantindo as­
sim uma opjortunidade de trabalho que dete- 
rá não soment© enquanto leglonória mas por 
toda a  vida profissional. É fundamental que 
elas estejam estudando e, para o ingresso na 
legião, uma equipe realiza um levontomen 
to social onde os mais necessitadas recebem 
aproveitamento prioritário.

A solenidade foi dos mais importantes, 
representando na vida dessas garotos um 
marco para melhores dias. O distintivo ela­
borado pelo empresário Horácio Moretto. To­
do ess© trabalho tem à testa a  professora A- 
dohir Grassl Nelll, presidente da Legião, que 
muito Já realizou mas sempre insiste que nu­
ma vida de comunidad© é muito Importante 
o trabalho em favor do próximo.

Disifliag admite mocas 
para fluxiliar de Escritório

As interessadas deverão comparecer mu 
nidos de documentos ao escritório da empre­
sa. à  Rodovia Marechal Rondon. km 299.

CONVITE
A APAE de Lençóis Paulista, vem a  pú­

blico convidar o povo e em particular os em 
buidos no desejo de servir aos seus seme­
lhantes. a  participxir de uma reunião a  ser 
realizada em 20 de dezembro de 1982, òs 20 
horas em sua sede à rua 28 de Abril, n.o 
1295, onde serão escolhidos membros para a 
composição da nova Diretoria da Entidade.

A DIRETORIA

t  F A L E C I M E N T O
Faleceu no último dia 9, em São Paulo, 

vitimada por grave moléstia a  sra. Terezinha 
Vonni Corani, esposa do empresário Edüio 
Coranl Filho, do grupo que leva o 
nome da famüia. Seu Passamento causou e- 
norme pesox entre os lençoenses, e o sepul- 
tomento deu-se no último dio 9, òs 19 horas, 
no cemitério local, com grande acompanha­
mento.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Durvalino Aparecido perdeu Cedúla de 
Identidade e Carieira Naciondl de Habilita­
ção. Pede-se a  quem encontrar entregar à 
Travessa Rui Barbosa rto 34. Grotiiica-se .

moram bem distante dos terrenos que dei 
xom cheios de mato e, p>or isso não têm inte- 
ress© em gastar dinheiro fazendo a  capina 
ou a limpeza.

As .prefeituras de cidades mais desenvol 
vidos e bem administrados têm criado ins­
trumentos que diminuem o problema. Um 
deles é a capinação através de empreitei 
ros contratados pelo município, com a  co 
brança de uma taxa elevada (mais multo) 
dos proprietários ò ponto de compelí-los a, e- 
les próprios, providenciarem a  carpa. Outra 
medida, essa mais drástica, é a  criação de 
um código tributário qu© seja até leonino con 
tra aqueles que fazem especulação imobiliá 
ria com terrenos: para esses, impostos eleva 
dos.

Classificados
VENDE-SE uma casa localizada ò Av. 

9 de Julho 368, de propriedade do Dr. Gamer- 
cindo Jacon. Tratar pelo fone 631325 ou no 
local.

TERRENO — VENDE-SE, com 150 metros 
quadrados, no Jardim São João. Tratar pelo 
fone 631431, com dr. Orlando.

VENDE-SE — 2 alqueires de terras situa­
dos a  2 mil metros da Usina Borra Grande 
de Lençóis. Dois lotes de terreno situados na 
esquina da A. Pe. Salústio. R Machado com 
Av. Castelo Branco — Vila Jardim UbiraWf 
Tratar no horário comercial das 9 àa 17 ho­
ras pelo telefone 630114 com Dr Waldir.

VENDE-SE uma chácara em virgOio Ro­
cha. loteamento Tia Emílio, com água e luz 
com 5.100 metros quadrados. Trotar pelo fo­
ne 630993 no horário comercial.

VENDE-SE LONAS PLASTICAS para co- 
isertura. Trator à rua Coronel Joaquim A. Mor 
tins n.o 1756 — fone 631676.

VENDE-SE uma casa na Av. Ubirama, 
com duas salas grandes, 2 dormitórios com 
armários embutidos, dois banheiros, cozinha 
e grande área de serviço. Garagem para 3 
carros. Tratar na Av. Ubirama, 319 F. 630986

VENDE-SE uma casa na Travessa Rui 
Barbosa n.o 35. Trator na Rua Inácio A ns^ 
mo n.o 995 com o proprietário.

TRUTORES
FIHRNCIDDOS

A DISIMAG /  MasMy Ferguspn oprMen* 
toxn Q MoBsey PLANa O mcús reToludoDÓ 
ria plano do iinandamoDto do tratoros 

voco podo adquirir o sou trator Maaooy 
Forguoon novo ou usado atrovós do pa* 
gomentos monsaiS/ trimootraU ou 6omos 
traisa

tniormaçõos dotolhados sobro o plano

DISIMAG S Aa MAQUINAS AGRÍCOLAS

Roda MARECHAL RONDON EM239 
tols* 630058» 6307S6 — Lonçóis Paulista

Agora roci não prodso sdr da ddodo 
para comprar poços originais ou ocossò* 

rios para carro ou camlnhãOa Em

CIMÒ & CIA 
LTDA.

Você encootra de tndo para veiculoa 
doBoia pelo menor preço da região

VISITE-O E COMPROVE.
AV. 25 DE JANEIRO, 105 TEL 630214 E 
630531 — Lençóis PouUsta



Mais uma vitima do
l i conto do bilhete f f

Por volta das 10 horas da ma 
nhõ da última quinta íelra, ao 
sair dfi uma loja no centro da ci­
dade, o ddadão Hélio Antonio 
Gíorietl, de 39 anos. residente na 
Rua Luiz Biral n.o 10, e funcioná­
rio da Usina Barra Grande, foi ví 
time da ação da dois estelioncrtá 
rios que lhe aplicaram o malfa­
dado "Conto do Bilhete premia-

tiqos golF>es. o ar. Hélio deu uma 
busca na cidade e. não encontron 
do 08 indiciados, dirigiu-se à de 
legada de polida, onde prestou 
queixa junto à  autoridade poli- 
dol, e deu a  descrição dos esteli 
onotórios, que, sequndo a  polida 
devem ter fugido Imediatamente 
após o golpe.

do". OUTRO GOLPE

O sistema de ação dos ele­
mentos nõo fugiu à  regra, e, co­
mo sempre acontece, um deles, 
fazendo-se passar por um ho­
mem muito simples e pouco à 
vontade, abordou a  vitima, apre 
sentando um bilhete (premiado, 
segundo \ima lista de oue dispu­
nha} do qual propôs vender uma 
fração, se recebesse do sr. Hélio, 
a ajuda necessária para conse­
guir trocar o bilhete.

Enquanto conversavam, sur 
giu o segundo golpista que, co­
mo se nada tivesse a  ver com 
o primeiro, dava a  entender nem 
mesmo conhecer o dono do "bilhe 
te premiado". Foi então que o 
reoém-chegodo mostrou-se inte­
ressado em entrar na transação e 
quis logo comprar também uma 

r  ^ ç ã o , apresentando um paco-
de dinheiro, no qual só 
que revestia os demais 

de/oiia ser verdadeira Ambos 
08 malandros, pediram à  vitima 
documentos que o identificassem 
e  deram um prazo para que fos­
sem levantados os CrS 7(X) mil 
que. pediam pela fração do bi­
lhete.

s-
- 5

No mesmo dia, a  Policia ioi 
informada de que um outro ele­
mento, cujos características não 
foram reveladas, teria passado 
o "conto do Baú," em outra víti 
ma. cujo nome também não ioi 
fornecido pela policia, por estar 
o caso sob investigação.

A vitima, foi ludibriada por 
um falso vendedor de camês do 
Baú da Felicidade, que teria re­
cebido prestações atrasados, já 
computados juros, correção e ou­
tras taxas, mediante o argumen­
to de que a  vítima teria sido pre­
miada e só re^beria tal prêmio 
se regularizasse os prestações 
vencidas.

O falso vendedor recebeu 
então uma quantia superior à  por 
ele estipulada e saiu dizendo 
que voltaria com o troco, o que 
não ocorreu. Este (oi infelizmente. 
mais um foto que jamais deveria 
acontecer em nossoe dias, que 
foi parar nas mãos da autorida­
de policial, que também pouco 
pode fazer.

VEICULO ACIDENTADO

Foi então a  vitima ao Banes- 
po e Caixa Econômica Estadual, 
retirando CrS 350 mil de cada 
banco, nos quais mantém contas 
correntes, e logo após voltou o 
encontrar-se com os dois estelio- 
natórios que colocaram o dinhei- 
IO e OS bilhetes em uma pasta. En

rí*»E*«

-à no corro da vítima e se- 
^ até o posto Texaco, nos
i» proximidades da Igreja Matriz,

ofKle alegando que iriam à  cosa 
; de um parente de um deles fu- 
y giram com a  pasta verdadeira, 
V. deixando no veiculo do sr. Hélio 
*  apenas uma pasta muito poroci- 
^ da. mas que na realidade, só con 

Unha recortes de papel. Nem o 
dinheiro, nem o "Bilhete Premia­
do".

i |  Quando percebeu que havia 
y tido  envolvido num dos mais an*

Açentes da Polícia Rodoviá­
ria encontraram no km 286 da Ro 
dovia Marechal Rondon, municí­
pio de Lençóis Paulista, um veí­
culo Ford Del Rey OURO, pla­
cas YZ 5555. Rio de Janeiro. aixQi 
donado. Capotado ao lado da ro 
dovia. não íoí localizado qualquer 
documento no interior do mesmo 
e nem ioi localizado o seu pro­
prietário. o que leva a  policia a 
supor quo o mesmo pode ser pro 
duto de furto. As condições em 
que ocorreu o copotomenlo tam­
bém não foram apurados.

De posse do Boletin de ocor 
renda, o deleqado de policia. 
Dr. Carlos Roasa Netto, determi­
nou fosse passado um telex para 
Sõo Paulo, pedindo que fosse ten 
tada a  identificação do proprie- 

^tário do veiculo no Rio de Janeiro 
certificado se o mesmo t r a ta i  

de veículo furtado.
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CONSERTOS E REFORMAS

DE
Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 

— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras
SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES 

TRAV. lOAO RAMALHO. 35 — TELEFONE 631399 
VILA S. JUDAS TADEU — LENÇÓIS PAULISTA

Taquaritinga na 
primeira divisão

Em rodada dupia. realizada no Parque 
Antártica na noite de quinta feiia, foi encer­
rado o campeonato da Segunda Divisão, 
com a  equipe de Taquaritinga alcançando 
a  maior proeza de sua história, ao conseguir 
o título e uma vaga na primeira divisão.

A viiória do Taquaritinga ioi conseguida 
na partida preliminar, diante do Mogl Mirin, 
pelo Placar de 2 a  0 e. na segunda partida, 
o Bragontino teria que vencer o Araçatuba 
para roubar a  festa preparada pelos Taqua- 
ntinguenses.

Entretanto, o time de Bragança Paulista 
não passou de um empate sem abertura de 
contegem, e ficou com o segundo lugar. As­
sim, o Bragontino vai disputar com o XV de 
laú a  última vega da primeira Divisão, para 
o certame de Í983.
REBOLO: A ESPERANÇA DOS QUE LUTAM 
PELA ULTIMA VAGA

Faltando apenas a  decisão de hoje à 
tarde entre (^rinthians e São Paulo, já es­
tão definidos os demais certames ofidais da 
Federação Paulista de Futebol. Agora come 
ça a  luta dos "lanternas" para não serem re 
baixados, contra a  esperança dos vice-cam- 
peões que ainda sonham em conseguir o a- 
cesso à  divisão superior.

Os protagonistas desse capitulo final do 
futebol paulista em 82, sõo: Jo^  Borüiáao F. 
C., como vicecompeão dg terceira Divisão 
e Corinthians de Presidente Prudente, penúl 
timo colocado da Segunda, que jogarão en­
tre si. numa série de melhor de tres pontos. 
Pela Vaga da Primeira Divisão, lutarão, XV 
de Jaú, penúltimo colocado no certame prin 
apal deste ano; e Bragantlno, que ficou com 
o segundo lugar da Segunda Divisão.

A Froncana, que venceu o Santos na úl 
tima quarta feira, na Vila Belmiro, já estava 
rebaixada, qualquer que fosse o resultado 
dessa partida, e terá que se <rantentor com a 
Segunda Divisão no próximo ano. O Jabaqua 
ra de Santos, que já foi equipe respeitada no 
passado ao lado do glorioso Santos FC.. vol 
ta ò Terceira Divisão, para recomeçar tudo de 
novo, no cenário profissional do futebol paulis 
ta.

Barra Bonita é o
campeão da terceira
Ao vencer o Palmeirinha por 2x0. no ro­

dada decisiva do Campieonoto Paulista da 
Terceira Divisão, a  equipe da Borra Bonita 
sagrou-se, na última quinta feira. Campeã da 
Terceira Divisão de I^ílssionais, e garantiu 
sua vaga na segundona, poro o certame de 
1983.

Comandoda pelo técnico GoUi, ex-joga­
dor do Botafogo de Ribeirão Preto, Corinthi­
ans, Portuguesa de Desportos. Ponte Preta e 
Noroeste de Bauru; a  equipe de Barra Bonita 
que jogava apenas pelo empate, soube se 
comportar de forma bastante regular no tor­
neio decisivo, sempre com muita humildade 
e confiança em suas possibilidades de aces­
so à Segunda Divisão.

Com isso, a  regiõo ganho mais uma e- 
quip>e para representá-la no bloco das que 
aspiram chegar à  Divisão maior e que, sem 
dúvida apresentam um nivel muito mais com 
pctível com os anseios do público, de assistir 
partidas de melhor nível técnico.

A equipe do José Bonifácio, que surgiu 
como a  surpreso da Tercelrona, conseguiu a 
.<«eaunda colocacão e agora disputará com o 
Corinthians de Presidente Prudente, penúlti­
mo colocado da Segunda Divisão, a  outra 
vaga da Segunda Divisão para 1983.

CoriDthians e S. Paulo:
Decisão com TV.

Corinthionfi e Soo Paulo entram em Com 
po. ho)e às 16 horas, para decidir o campeo^ 
nato paulista da primeira divisão, e de oucd 
qfuer forma, mesmo havendo necessidade de 
uma prorrogação, sairá o campeão.

Ao Cortnlhlons. bgsta o empate no lem 
po regxilamentar. pois já leva a  vantagem da 
dois pontos conquistados com a  vitória de 1 
a  0, no jogo rooliMdo na úlUma quarta feira, 
lá meamo no MorumbL Já o São Paulo, luta­
rá pela vitória nos 90 minutos e. ainda assim 
terá que vencer na prorrogação, uma mis­
são nada fácil para o onze tricolor. O futebol 
iogodo pelos duas equipes no quarta feiro, 
evidenciou a  preocupação de ambas as par 
tas em não deixar o adversário concolenar 
jogadas, com um número excessivo de faltas 
praticadas, princípalmente no setor central 
do gramado, oride se Iniciam as tramas que 
gerclmente redundam em lances de gol. 
se aspecto, que dificulta o trabalho de arbi­
tragem. parece favorecer o Corinlhlons que, 
ceriamente jogará iedhado. diminuindo os 
espaços dos sõo-paulinos até o seu meio com 
po e partindo em contra-ataques, uma táti­
ca que não é novidade, mas que funciona, 
quando se tem a vantagem do empate.

Espera-se contudo, uma partida mois a 
berta. um futebol mais franco, pois o São 
Paulo tentará tudo ou nada. e terá de volta 
o centro-avante Serginho. sua maior esperan 
ça da gols, cuja marcação, por qualquer uma 
das partes contribuirá para a  maior beleza 
do espetáculo. A decisão terá transmissão 
diretas pelas TVs Globo e Record. para to­
do o Brasil, o que proporcionou uma rendo 
extra de 90 milhões de cruzeiros e. portanto, 
não se espera recorde de bÜheterio. nem de 
público, a  exemplo do que aconteceu no meio 
da sam ana.
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Jogadores do CBL 
descontentes

Continua atrasado o pagamento dos sa 
lários referentes ao mês de novembro, dos 
jogadores que ainda permanecem vincula­
dos ao Q u ^  Atlético Lençoense. e segundo 
informou o diretor José Luiz Antigas aos ot^- 
tas que o procuraram no decorrer desta semo 
na. eles só receberão no dia 15 de laneiio 
próximo

O fato gera grande insatisfação aos Jc 
gadores, que se veem am ^çados de passar 
as festos de fim de ano sem dinheiro ne­
nhum. além de terem que sobreviver nas mes 
mas condições durante todo o período de ie 
rias.

Neste fim de s ^ o n a , estiveram na cida 
de 08 jogadores Léo, Marquinhos. Wagner e 
Macolé, com a  finalidade de reivindicar o pa 
gamento dos seus vencimentos e saber da dl 
retoria se há interesse quanto à  partidpa- 
çõo dos mesmos no ano de 1963. (^ntudo. lo 
ram informados de que este aspecto só sera 
definido na data da reopresentação. ou se­
io, dia 15 de Janeiro, quando será efetuodo 
o pagamento dos vencimentos em atraso.

FaleccD Luizínho Basso
Faleceu no último dia 5. nesta cidade, o 

sr, Luis Santi Antonio Basso, aos 69 anos de 
idade. Pessoa das mais conhecidas em Len­
çóis, deixou esposa Rosino Filomena Coccio 
lari Basso; e os filhos: Afonso (Alceste). Atroí 
de. Ana Regina {Edelsio Moretto). Antonio 
Marcos (Qarice), Ari. Angela e oito netos..

Natal legal em Móveis Guido
Vocé compro ogoro # iõ  começo o pagar ao ano que vem.

móveis guido
DESEJA A TODOS BOAS FESTAS



Destilaria Sto. Antonio:
Uma tradição iniciada em 1896

Tudo começou no século possa 
ao. Mois precisomenle em iiiB. 
O imigrante italiano José Pacco- 
la, que escolheu Lençóis Paullstc 
para nela constituir sua iamüía e 
amá-la tanto ou mais do que 
V E N E Z A ,  s u a  terra 
natal, aqui mstalou a sua rudi­
mentar lobrica de aguardente e 
passou a  viver Integralmente o 
dia-a-dia da então jovem região 
localizada na boca do sertão. Co 
mo um dos pioneiros na atividade 
que colocou Lençóis entre os 
maiores e melhores centros pro­
dutores de aguardente, tioba 
Ihou ele o quanto a saúde lhe per 
mitiu, só Se retirando em 1941. 
Faleceu em 1945 e deixou o em­
preendimento e a  tradição de bons 
serviços ò cargo dos filhos Carlos, 
Ângelo Leopoldo, Eugênio, loão, 
lácomo Augusto e Florêncio Jáco 
mo, que continuaram no mesmo 
esquema até o final daquela dé­
cada para depois seguirem sepa­
rados comercíolmente os seus des 
tinos profissionais.

Foi no ano de 1953 que láco 
mo Augusto, depois d© trabalhar 
algum tempo com os irmãos ficou 
só na Fazenda Santo Antonio, no 
Boíito Cachoelrinha onde, embo­
ra com métodos rudimentares que 
eram disponíveis àquela época.

tocou o negócio com prosperida­
de e estabilidade por 15 anos. 
Depois de acompanharem o pcii 
desde a  meninice, em 1968, os fi­
lhos de Jàcomo Augusto, Idevol e 
João Bemardlno assumiram o ne­
gócio e, como sócios, fundaram a  
Destilaria Santo Antonio. Era a 
terceira geração de uma iamüia 
assumindo o seu posto com res­
peito á tradição e a  grande res­
ponsabilidade de modernizar e 
ampliar aquilo que lhes foi entre­
gue.

AMPUAÇÓES
Idevol e Bemardlno assumi­

ram a  fábrica que possuía um en­
genho bastante rudimentar e um 
olombique tipo "cebola", que não 
permitiam produção muito maior 
do que aquela que ali se desenvol 
via. Traf^horam  durante um a- 
no ainda naquelas condições — 
precários para suas metas — e, 
em 1%9 deram um passo muito im 
portante: implantaram uma colu­
na de destilação e passaram a  pro 
duzir, além da tradicional pinga 
de cana, a  cachaça (aguardente 
de melaço) para atender às ne­
cessidades das indústrias brasi­
leiros de rum, que utilizam esse 
produto como a  base de sua be­
bida.

O processo é altamenle automatizado, desde a  retiroda da
dos caminhões e sua colocação no moenda.

O próprio bagaço da cana resultante do processo Industrial se^ 
▼e pora movimentar a  maior parte do confunto, com economia de 
petróleo e energia elétrica, conforme a  política energética.

Idevol Paccoio

A ímplantaçõo da torre de destilação 
deu novo desempenho à  indústria que ono 
após ono, veio recebendo novos obras de 
modernização e adaptação até que em 1961 
fez-se a  grande obro: a  modernização do 
processo di© moagem. O equipamento instala 
do é quase que totolmente automatizado e. 
em conformidade com a  política energética 
do governo, é movimentado na maior parte 
por vapor resultante da queima do bagaço 
da própria cana moída e em pequena parte 
por energia elétrica, dispensando os com­
bustíveis derivados do petróleo. Detalhe im­
portante: todo o equipamento — caldeira, 
moenda, guindastes, esteiras, etc — foi ad­
quirido sem qualquer incentivo govemamen 
tal, uma vez que não existem programas es­
pecíficos de ajuda à  produção de aguarden 
te e de outros bebidas. Tudo tem que ser com 
prado à  vista, com recursos próprios ou en­
tão financiado com juros de Mercado.

Desafiando todos os obstáculos que nor 
malmente se colocam à  frente de um empre­
endimento desse porte, somados à constante 
oscilação de mercado do aguardente, Ideval 
e Bemardlno marcharam sempre à frente e 
hoje mantém uma das mais sólidas empre­
sas do setor. Toda a  sua produção é consumi 
da pelas grandes fábricas nacionais de bebi 
das sediadas em São Paulo, Rio Grande do 
Sul, Ceará e Rio de Janeiro, cujos veículos de 
transporte multas vezes ficam estacionados 
ao lado do terminal de produção aguardan­
do a  complementação do ciclo industrial pa­

ra, de imediato, levar tudo òs mdústnas pro­
cessadoras. Hoje quando se bebe os mais 
sofisticados produtos nacionais, em boa por­
te deles está se bebendo a  base de aguar­
dente produzida pela Destilaria Santo Anto­
nio. no Bairro Cachoelrinha. De lá saem dia­
riamente milhares de litros tanto da pmga de 
cana como da cachaça, derivada do melaço.

QUESTÃO DE LIDERANÇA

Apesar da automatização a  empresa con 
tinua utilizando largamente a mão-de-obra. 
Só na indústria existem 40 empregados e mais 
150 pessoas tem trabalho garantido por ela 
através do corte e transporte da cana que 
movimenta os equipamentos durante os 24 
horas do dia e }0 meses do ono.

A manutenção de todo esse complexo em 
funcionamento exigiu ao longo desses a- 
nos muita aplicação por parte de Ideval e 
de Bemardino; eles aplicaram não só os co­
nhecimentos adquiridos do pai como tombem 
técnicas e comportamentos que o novo ambi­
ente empresarial brasileiro exige daqueles 
que querem não só sobreviver, mas prospe 
rar. Na estrutura da Destilaria Santo Anlonio- 
eles entendem e, quando necessário fazem de 
tudo, desde a  orientação do correto plantio 
da cana, de seus tratos culturais, da colheita, 
a industrialização e até a  política comercial 
que é o fim de todo o processo.

Grande tonelagem de cana é moída diaria­
mente pelo complexo, que hmciono em tem­

po integroL

Quos© um século depois de o pioneüv 
José Paccola ter dedicado todos os seus es­
forços na industrialização do aguardente, 
seus netos Ideval e Bemardino permanecem 
fiéis ao seu ideal d© trabalho e, acompanhan 
do a evolução e o modernismo dos coisas, 
'êm feito da empresa que sucedeu ao modes­
to olombique dos anos 1800 algo exemplar 
e d© alto interesse econômico e social para o 
município, pois aqui recolhe seus tributos e 
dá trolxilho a  mais de 200 pessoas...

Na foto oo lado dr. José Eduardo Poccola. en 
genheiro mecânico, é o responsável pela ma 
nutenção e o bom funcionamento do com­

plexo Industrial

Na foto à esquerda 
Flávio Paccola, é o 
responsável pelo 
bom funcionamento 

de todo o conjunto. 
Enquanto Ideval e 
Bemordino trabolhmn
na de tudo.

ele cuida da área in­
dustrial Na montagem adma, o complexo visto de ângulos distintos.


